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Objetivo: Compartilhar experiências de enfermeiros sobre processo de trabalho na implantação 

do Protocolo de Prevenção de lesão por pressão LPP, em uma Unidade de Terapia Intensiva em 

um Hospital e Pronto Socorro do Amazonas. Método: Relato e de experiência de enfermeiros 

de uma Unidade de Terapia Intensiva e Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) evidenciando 

a importância da atuação e envolvimento do enfermeiro na realização de ações sistematizadas 

com vistas a prevenção de LPP, que culminou na implantação do protocolo de prevenção de 

lesão por pressão, a priori foram realizadas visitas técnicas ao setor alvo, reuniões para 

planejamento das ações, criação de estratégias para implantação do protocolo, elaboração de 

material educativo, cronograma para busca ativa para identificação de prevalência, incidência, 

percentual de pacientes com risco para LPP e rodas de conversas com profissionais. 

Resultados: Implantação do protocolo de prevenção de LPP na UTI, disseminação da cultura 

de segurança do paciente, melhora significativa da adesão dos profissionais, impacto 

satisfatório na qualidade do cuidado. Conclusão: A implantação do Protocolo de LPP favoreceu 

a integração do NSP com a equipe de enfermagem, desenvolvendo ferramentas capazes de 

minimizar riscos ao usuário internado nessa unidade de alta complexidade. Implicações para 

enfermagem: A atuação da enfermagem na implantação do protocolo de LPP proporcionou a 

reflexão acerca da importância de priorizar cuidados de enfermagem livre de riscos ao paciente 

por meio de ações de cuidados seguros, sendo os profissionais de enfermagem, os mais 

envolvidos, sendo estes os protagonistas no processo de trabalho na perspectiva da segurança 

do paciente.  

 

Descritores: Enfermagem; Segurança do Paciente; Lesão por Pressão. 
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